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Eu, que nada entendo de poesia, de rvthmo e de
metrtca, mas que sei saborear um bom soneto e bons

versos, substanciosos no fundo e na f.orma, ponho-me
as vezes a pensar como é possível a certos oritlcos

Palavras nobres e aiJccínosas e conceitos Hsonzelros
de reno:ne, �ecer. encomíos fi verdadeiros disparates,

, " ", a heresias líterariaa que certos poetas pespegam, de

O correspondente do Pic- que se retemperá, sempre
vez em quando, :a�s poucos que leem nesta imcompa-

colo, 'em Curityba, obteve da mais bella tenaz e íecunda �avelterra brasíléira, em grossos volumes ricamente

cortezla de s. exa. o dr. Adol- de genios e de braços, depois "
Impressos que alguém já comparou a côcos da Bahia,

»'l pho Konder, ex-presidente de destas horas Iuetuosas desta � Ppg�l��e, ap��r dt; enormdBs1'1 depois de descascaúos é

,

, .' Santa Ca!harina, de passagem ultima e duríssima prova, é
"

" .a su s_ancra que e ,es se aproveita.
,

pela capital paranaense, uma I ainda mais cara !O nosso coo) " Allld,: nao ha fimt?S dias; pelas columnas d um

breve entrevista, que toí pub- ração fraternal de brasileiros. díarío .carIOca, um eseríptor rameiro, en� reíerencías a

licada, simultaneamente, pelo I Podeis dizer alto e bom 1
novo llv�o d� um conterraneo seu, elogiando os dotes

npss� jornal e pela Patria.; som: a muitas �ações eu au- ; extraordmar:_0s do. ??eta, "o segundo do Brasil", c.ita­
]f t1;sf;zsta, o vibrante e sympa-! guro um HO.1WEM como aquel- :. v?-, como ca.lacterlsticos. de uma alma que nascer� ms­

thlC? sernanarío do. Fascío 1e. que os f.ad.os bemíazejos � plr�?a e que, as musa� tinham consagrado o. gloríosos
Curítybano, do qual °

.

nosso l doaram á vossa Patría. 1 : destinos, estes versos:

correspondente é redactor.' Do Fascismo, pois, emana- i � ";No meio do caminho tinha uma pedra
As bellas,' nobres e

. aítec- cão directa da nova ordem I t�nha .

uma pedra no meio do caminho
tuosas palavras do eminente de leis e, de costumes, que I

tinha uma pedra
homem publico, que com tan- regula o vosso glorioso povo, I

no meio do caminho tinha uma pedra,
ta sabedoria presidiu.o go- eu sou um não menos tervo-I Nun�a lne esqueceret desse acontecimento

v�rno de Santa Catharma e ros? adm!rador. .

:. na VIda das minhas retinas fatigadas.
que gosa

.em. seu. Estad.o uma. Llb61.'ahsmo
e Democracia, II

Nunca m.e esquecerei

ql.le
no meio do caminho

legitima. popularidade, pela assim como o eram antes da tinha um pedra
.

,

sua integridade de caracter, guerra e ímmedíatamente a- tinba uma pedra no meio do caminho
bondade de coração e pela I pós a guerra, presas de ho-] nomeio do caminho tinha uma pedra."
sua predomínancía inteHectuallmens sem escrúpulo e de hO-I' .;-..'....? .'

em todo o Brasíl de gran- mens que não souberam com- ,Nuo sei se o leítor pensara como cu pensei quan-
de estima' e -eonsíderação, !is prehender as novas rcalisa-I :

do II esse� versos,
.

'"

'

ISUaS bellas palavras, 'repeti," ções hoje necessarias aos pO-. : Mas, Irancu�ente, ou eli sou uma �hI?arla multo

mos, serão lidas com vivo vos, com a, experiencía e o' i grande, sem noçao algun�a de s�nso a�hst�co, sem po­

�.'.' prazer não somente pelos genio de' Benito Mussolini! : der algum de compr�ensao de rimas Inspiradas, 'que ii, nossos. compatriotas .de Santa foram refeitas e adoptadas! Ê embríaguem, ou o lp.l�or ha de co�('ordar commígo que

Cathar.lna ú d.o. Brasil, como, ao� tempos. A parte caduca e I : o autor dos vers?,s cItados p��de ,�lInpar as mãos á pa-
tarribem em Roma. maJsã. das, velhas concepções : rede com a sua alma de artlsta e tudo mais.

A nossa optima colonili. de foi eliminada e sobre o ,nu- í �. 'E quantos e quantos de.Bsa �a�ca. existem, que ISanta Catharina. tem bem o c1eo bom que estas continham, i : Julgam os seus �em�lhan!es uns �mlJeClS como elles,

di.r.e
..

lto

d.e. O.I.,g.UIbar.
-se do alto S.UI'.g�u .o ..

reg.il!l.e. Nu

..
u�a de,i

I' � cupaz.es
de .Hentlf vlbraçoes atomc!l�, ou, quan�o �ui- I

,conceito que da sua obra e credIto ao tnste destino dos : to. de deliCIar-se com sons de banJO, sec,cm; e ll'�'Itan-
dá sua intelligente discip�na sem patrla e do� mentirosos ;

tes!
.

',' . .. .. . ,

ti. ',exa, dr, Adolpho Konder past9re�; e.m. c�Jas palaVrt1:S!': ,

Por. essas e Dunas e que s�eltos crrterJOsos J.a
,', tez com expressões tão lison- somente U InveJa dos vencI-, : ;;-em 3;Umnado,. com a!guma razao, q!le no nosso

..

palz

,geíras� K todos os italianQ.S, dos; ,dos escorI'il.<;:ados por ufll ! .

se- qu�ze8sem<?8 ser rlg?l'OS�S, custarIamo� a: des,cobrir
'. ficarão, satisfeitos de ver jul- povo 'que, como o vosso, apos :

outra -<;athegona alem da dül5' poetas me�H��res.·
gados tão serena e enthusias� .

a grande guerra,' �Ula outra; . �ao �bundando" con�tudo, nessa oplmao severa

ticamente a ,acção do DUCE teve, que combater e bem.: deI?-aIs, pode-se aiflrmal, po�em, que, em verdade,
e a iuncção do regímen, So- �ais angustiosament�tel'rivel,' : mU1� vate, cujo no:ne po� ahI �n�a pelas columnil:s
mos 'gratos ao illustre politi- Justamente �ar�, l1?�rtar�se

1
:
dos :ornaes! processIO�ulI?ente,. mdlG't\do� co�J.O capac�­

co por essa eloquentemalliies� de, quanto,?, lTalçocu'amente,' : dad:s -poet,lCas de p�lmeIr.a grandeza, na.o v�l.em mUl-

taçã.o.dO Sy.mp•ath.ia.. ,E.l.la irà, c�la.vam. Obsta.eUlo.
S ao ren.as-I'.. :

ta vez o s�mples es�orço. mte,ue.
ctual dO

..
crItico que

directamente, ao coração dos Cimento da Pal'l'ia, ." : lhes arra,nJa �s eloglO_s, quando esses eloglOs - .recla.
italianos e servirá' nobremen-' O Duce e o FaSCIsmo, rc- : mes de liVral'lRS � nao :partem de bocoa proprla.

te, à boa causa de amizade I pito, salvaram a IIalia e, com i �, Algures recebI um. lIvro ?e. versos de faUado poe-
.

entre o.·� ..dOl.·g paizes _e, .. à.' leal I' esta,. gra.
n

.. t.l.e.. pa.r.t.e.•
, d.a cl.·v.m-! i ta,

m.em.
bro .da �cademla BrasIleIra, de quem eu, pouco,

e cordIal collaboraçao entre sada Europa, do baratb,ro on-,1 :
ou nada con�ec.Ia,

brasíleiros e italianos., de tudo estava par.a 'precipi-I: . E�barrel, logo de principio, com estrophes deste

i. Eis a entrevista: O eminen,., tar-;-se. : .
qUIlate. ,.

r, te esta�ista, dr. Adolpho Kon-. .9uanto pois a. m�nha opi- "Emquanto 'os dedos a harpa d'oiro vibra,
\!' der, ex-presidente do Estado m�o sobre QS l�ahanos. do Nós sentimos no peito

de Santa Catharina, neste mo· �eu Estado eu smto c 'Julgo O coração partir-se, fibra a fibra,
mento hospede de Curityba, como .um P��, qlle.�'0D:hece Como !l'um quarto estreito,"
deu-nos a honra de uma pa- a s�a Famllla:, OS' na.hanos estrophes que, analysadas com cuidado, contêm dis-
lestl'a, que, queremos repro- re,umdos e, em harmoma; em t f d' t
duzir .para o o.rgulho fascista numerosas e d.ensas ''C()louias

para es, lcan o a gen e sem nunca saber se "a harpa
, C t s S

viúra os dedos", ou se "os dedos vibra a harpa". '

de nossoS leitores; de uma (TIO en. ro e _nu ' uI.de .

,anta. Alem desses, muitissimos outros versos onde ha
palestra, que podemos repl'o�! Catharma, 8,ao um, VIVO t;xem- , mais preoccupaçao de rima do que sentimento e bel­
duzir, porque não escondemos I pIo

do qu� e a vossa Ita11a, no . lesa, recheiam paginas fastidiôsas e' de diíiicíl digestão.
ao illustre interlocutor que St� campp' do ClV�S�O e dotrab:;tlb? Que diUerença entre esses IJOetas, elevados sem
tratava de uma verdadeira" VeJo nos ItalIanos U111 mdl- -

entrevista, destinada. á publi- ée forte de. umpova que se
razoes plausiveis pelos jornaes e criticospouco escru-

cidade. A grande iB.1portan� re�rg�eu. e, c�ja méta fulgida pu1.osos ás mais altas glorias e muita capacidade da

da das declarações nos acon- dev�ra. lllul1llnar o mundo.
maIS pura agua, que as auras da rama não bafejam .J O F E Fi.

seiba a publicaI-as taes como qs ItalIanos. de Santa .Catha- �:,: ,
;

foram feitas, renunciando a rllla, como. todos os outros

qualquer formula tradi.ccional: es�alhadCls pelomum1f:), estão E:l._._.-.__...--o
�_I

.. ""'"----,----------.....-....---------I----......--"",,_

de �:n
... J.'r�evista jo.rn.aI.istica.. I ammadOS..

·

do m.aJ8_,. alto_espiri-' c.o.m. .

a vossa. visita, dado o I sempre podem 'ser evitados,
S; exa; o dr. Adnlpho Kon,- t() de collaboraçao nao:: 80- maX1mo praz,er de fallar da embora se tràtando mesmo

der, com.•' a sua palavra c�a'-lmente com os pov�s qU,e.:\'ra- Italia e dos, italianos. ! de um' piloto perito como

ra, colonda e quente, aBSlm, ternalmente os llospedam, "

.' '.' '.' ". t' .'
.

'.
""""'._ • sempre se revelou aquelle

se e�pres�ou, textualmente: I mas, tambem, .COlli os OUtl:08: A
. •• .'. J 'A"

N

�1i:1'
10mciaI.

<:A.'. mm.
ha llli.p

..
re.s....S.ãO s.obre 0ln.UCleos.

d

..

e

..

orIgem europ.ea, nS V.lCtlma.s U.a
.

vlaº.ac I�H Itar ,.0 major Angelo MendeS.de.HOMEM gemaI que ,chegou que trazem de alem-oceano, "

__� __�_.__

.

_.' de Moraes, deve embarcar

como um Messias, para elevar 'f? clo� d? trabalho. Eu ove- O ..
' .

�& d d M . .

" para a. Allemanha, a 30 do
com. UIDa segunda 'Victoria os lO, prmCll�alII!'ente em Blume- ' major I eu os i çraes V8B ser Corrente; a bordo de 'tAlmiran-

destinos da Halia, é sobeja- �au, o�de.ltallanos e allemães ojl&mdo na AIIemanba
I te. Alexandrino" do Uoyd

me.n... ·.te.. e....onheci.da r,el.. os .ua.• l..í.,.a- I.ra.f'.terms�!n, em. u.m
..

a. C�llll
..m.u- 1) ..

'

.. J.u..s.t.a.. ll1ente. qu.an.do..Oj.en.eu.- B.raS.ileiro.. 0.,. m.ajo.r Mend.�s.
, nos d.o,me� E,stado e, tamdel71 nhao )'el��l de b�n�f1clO.s .P3;- tecorônel Newton Braga dei- de Moraml, e.fi C?:rIs.que�cIa
pelos. bl'�Sllelros_ que. SegUl-!

ra a p.a�'.Ila BraSIleIra, f�ndl-
.

.! xa (). Hospital Central do E- d.O desastre,'ldcI?-tlco. a.mUltos
ram a rpinha acçao no.go:v�r-, �os e,.;vmculados,.com a nos-'xer.cito, a q11e haixou devido ou.tros que ':5� t?m l'�glstI'ado,
no.. FUI) desde o prm<:rplo, .sa g.E\ute do. B�asl1,. ". '

' a um accidente no Campo samdo porem l�lesQs os por

sen� alarde e sen: terglVe�- Entre 08 ItalIanos pa�so7no dos. AHqnsos, divulga-se a �1l� surpl'ehendldos, menos

saçoes, um'enthuslasta adml� E�!ado de Santa Cathal'l,'A{t., ,as noticia q,� que. um dós nossos' feliz do que esses, soH'l'eu

rador du vosso Duce em quem ,mmhas melhores horas? llos'laviadores m.ilitares' tambem lillla fractura sup-cutanea do

rev.ív.e, por."d..

e

..S.ig..
m.'0 da His- .nUIlle,.J!.'.OS.O.,.s li.v.ros., exaltand

..

o

·fVic.tiJ.ll.a de �m.acci.dente,.está fem.UI' di.reito... Por du�s ye.�.tona,
.

que tem, sempre, em a. nova }talla, dos qUa es sou de ,vIagem para a :A1l8111anha, zes, sendo
.
que a prImeIra,

, Roma, ,o seu. c�ntro> .

um ou- co�lec,clOnador.. ,
apaixonadq, ' afim. de. tentaI' ii que aqui durante maIS d� �l1:1 �ez, es­

iro Duce ,Ualico: UIULIO veJO fi, vossa P�tría e seus I nãO cO,nseguiu. Trata-se do teve aquelle ofIlclal mterna­

CESARE.
.'

. .'.

filhos no triumphante .amor i major MendeS de" Moraes o do na Casa de Saude Pedro

O F�sc�o Littorico roi e e da PAZ E DO TRABA��HO, i piloto "aviador que em Jan'ci- I.,. '.
.'

o v�rda.d�nro symbolo de u.rna Peço-:Y08 apresentar ao Illus- i 1'0 do. corrente
'.
anno foi vic' G

A
. n. L

"
..

It�lia IO!'te, �ã e joven, que h'e' cavalheir.o AmadeoMam-: tima de um accidenté no. e [8' u r. . 11S lOS a
VIva. !1:,S21ii VIda exemplar" fie ll}��lela cJe quem sou '.' "'rdl7-1 Campo dos Affonsos, apenas

,... .

'

....

adlllir,a�ao .para os o?-tros �o- delJ:'0 arol'?;,?, o meu mas. Vl- devido. a f�ctore6 occasionaes Cura a dor de dentes em 5 minuto.

VOS. A nossa gentil Italm, VO" agradem mento, por termo I na aVluçao os C),uaes nem

·'ANNO VI

. 'Pelo Dure, pelo Iascime e pelos. italianos

porque são modestas, como nem sempre os raios do
sól conseguem beijar 8iII aromaes violetas no verde
refugio em que desabrocham.

Poetas que são poetas de nascimento, sem esfor­
ços, que teem a alma embebida das bellesas naturaes

em?cionavel ás menores.menttestações do amor, tern»,
meigo, que a natureza VIVe e communíca aos que a

sabem compreender e a. sabem amar.
Não o que faz, mas o que vive os seus versos, é

poeta.
O� dest� classe. raramente apparecem porque se

l�es da o ruído da publicidade. Amam pela só satisía­
çao que o amor lhes dá.

Apanho um exemplo bem perto de nós: Octaviano
Ramos. F

Seus versos são o perfume da violeta que o só}
da fama não acaricia e que - talvez por isso mesmo
- se aspira sempre com a volupta de um prazer novo
que el!.canta o esplrlto e enternece o coração,

São alguma co�sa mais do que simples lyrísmo;
.

e a alma de um artista perfeito; expressões carieicsas
de sentimentos nobres e virtuosos vasados em estylo
genuin

..
o; são harmonias qua enlevam; são encantos, que

extaSIam;. são íulguracões do diamante precioso que é

:.::!�'la modestía, modestía que é o melhor brazão da nobre-
za do Octaviano.
Transcrevo, leitor, os sonetos abaixo. como uma ho­

menagem a esse amigo de Blumenau e de nós todos: .

Na vicejante idade em que a alma abrimos
Ao sonho que alvorece, ainda imperfeito,
E nella recolhemos e reunimos
Tudo o' que é bello, rutilo, díreíto . ..

Deixamos o lar calmo em qti,e a luz vimos,
Julgando-o por demais pequeno e estreito
Para conter o anhelo que sentimos
Inquieto esvoaçar dentro do peito.
E em marcha varonil, os céos fitando
E ad primícias da Révora deixando
Na larga estrada da illusão terrena

Vamos cantando maviosas toadas
Por florestas, montanhas e esplanadas,
Para o Ideal que ao longe nos acena..

filiE f­mim .....

Chegamos perto do veL'gél dourado
E ao transpôrmos a ultima subida
O coração s\}ntimos inundado
De uma alegría nunca mais sentida.

Mas quando já pensamos ter passado
A linha azul da terra promettida
Cae sobre nós a mão do Inesperado
E nos tira a illusão melhor da vida,

Ante a surpresa attonitos paramos,
Depois, rereitos, para traz voltamos
O olhar ennevoado de tristseza.

Mas não retrocedemos nem fugimos;
Outra illusão, mais outra, perseguimos
Atê cahirmos na final surpresa."

C,'ln. bJn(�.1 ..!-,' I ud.1f!crn e�p-;.
U).ir.l(r';:�� c�tudJJ.l p.H� JprQ.
'CUJ' tL)l.iol 01 t'_�f�1 <,h� C..)(fO. o.

pn:l' FOR -j p�l,", H'pild' !ii':l­
(l 11;, ÜIÕl.\ �J.Tril ...G",p�.l·tt
'Irmcnl('tln .. Qu.llqucI ,!.Ipc'
1'1'1: r�/t.H\llc O' J;:'):t�I:la,l'
v,!:",. :r!rdm a� dtt.r:l;pa� ..",

--

.. o

(.9 pneu de ma.xl1nél resistencia .

..

•

• o

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE 23 de Agosto de 1930
Em lace da ínsístencía, o Allemanha, onde cheaou a

colono promptíãcou-se a a- fallecer no dia 17 dest� mez.
companhal-a, sahindo os dois. Colleetoría Estadnal, Aea-UM RANDIBO ba de ser recolhido ao The-Momentos depois, entrava souro do Estado o sr, Manoel
nos aposentos da parturiente Cruz que vinha exercendo
um homem embuçado, de re- aqui o cargo de Co11ectorvolver em punho, que lhe ím- Estadoal.
poz a entrega de todo o din- Em sua substituição o Go­heíro que tivesse em casa. vemo nomeou o Snr. JoãoA doente, com uma serem- Canelo da Silva, que ja assu­dade estoica procurou reagir; míu as respectivas íuneções.entretanto, vendo-se impoten-
te ante as ameaças do disco- Inspector de Tiros de Guerra
lo indicou a caixa onde seu

Acha-se entre nós o Snr.
marido guardava o produeto l' Tenente Hygino de Mello,
de suas economias e que 01'-

dístíncto Jfficial do nosso

cavam na importancia apre- exercito, que veio inspeccio­
xlmada de dois contos de reis. nar as linhas de tiro do nos­

O embuçado dirigindo-se ao
so município.

ponto indicado retirou todo o jazz-Band America.
dinheiro. Em beneücío da compra de
Acuando pouco, voltou de mais alguns instrumentos

-_.

I novo para junto do leito da para esta tão apreciável e

Procedentes de Curityba acabam do vísitarnos dois bríl- Mangabeira, dão noticia dai Atacado por um Lobo pobre mulher, insistindo para apreciado Jazz Band, realisa
hantes collegas n6SSOS, redactsres da A Tarde, daquella vinda �o Brasil, em ab�il .

do
I O sr. Roberto Blancardí, que esta dissesse onde esta- amanhã um grupo de dístíne­

cauítal. anno vindouro, .d? prn�c:pe i que viajava em automoveí
va o restante das economias tos amadores um festival no

�

Figuras proeminentes da imprensa paranaense, Barros de Galles, em visita. yfflClal, I
na estrada de Jabotícabal do seu marido. Theatro Frohsínn. Chamamos

Cassai e Armando Petrelli aqui vieram em missão [ornalís- onde se demorara trez
para Ribeirão Preto, ao trans-

Como a parturiente decla- a attenção para o respectivo
tíca percorrendo alguns lugares de nosso município e se semanas,. , por O rio da Onça, foi assal-

rasse ser tudo quanto hsvía annuncío.

demorando por algum tempo em Rio do Sul. O Dr, Octavío Mang�beIra. tado por um lobo; perto da
em casa, o bandido encostan- M R. A L A. D A R

Seguiram depois os Illustres conírades para Floríanopo- telegrap;_hot; ao governo mgle� 1 capella que fic.a.a. beira da
do-lhe o revolver ao peito, Chamamos a attenção para

lís onde as acolheu com carínha a nossa impressa, e da- e ao prmClp� �e Galles, e�- estrada, no mumcrpio de Ser- ameaçou de matal-a caso con- o annuncío do festival athle­
hi: de regresão para Curityba, passaram novamente por ternando .o. jubílo do Brasl�, tãosínho. A féra atirou-se so-

tínuasse na systhematíca re- tíco, que se realísará amanhã
Blumenau. pelas notícías dessa grata Vl� I bre a parabrísa do auto, que

serva,

LEMBROU .SE
no campo do Brasil F. B. C.

,.A Folha Nova", o vibrante orgão de Mimoso Ruíz, no- sita.
se partiu em pedaços. O sr, T 'h 1 C

•

IY Lembrou-se, então, a partu- fi una orrecciona
tíciando a passagem de Barros Cassal e Armando Petrelli Roberto Bíancardí rez uso do S b ldencí�

E t d U "d
.l ríente de que seumarido cos- o a presi encia do Juiz

Pela capital barriga-verde assim se espressou: !ii a os. nl os revolver abatendo o lobo no d P E '1' D', tumava guardar o revolver de e az nu io íetríchkeít

"Estão nesta capital, prece- regiões terteís e que causam Grande massa popular ata- primeiro tiro. O animal foi baixo do travesseiro. teve lugar em Hammonia no

dentes de Curítyba, onde oc- por entrepostos agrícolas, co- cou a prisiio de Marion, lin- trazido para apní tendo sido Sorrateiramente, levou a dia 20 deste mez uma sessão

cupam cargos de destaque na l<�nias ricas em que se �enun- cluuulo dois pretos exposto no mercado munící- mão, procurando a arma, en- do Jury Correccional para
redacção de A Tarde, os nos- eram, de logo. as energias dos Communicam de Marion, no pal, onde attraiu, grande nu- centrando-c parti logo a des- julgar Alwinl\Veinrich, incur-
sos presados e brilhantes col- nacionaes consorciadas ao Estado de Indiana que a mul- mero de curiosos. cer, occulta por entre as rou- so no art. 303 do Codigo
legas Barros CassaI e Arman- teuto e ao italiano, dois gran- tidão assaltou a prisão local -�- pas, empuanto o bandido, re- Penal. Como promotor ad
do Petrelli. des elementos do nosso pro- linchando dois negros, que forçando as ameaças, procu- hoc figurou o ColJector Esta-
InteUectuaes de projecção, gresso agrícola. eram accusados do assassina- Pe IO Estado rava intimidaI-a para que dis- dual de Hammonia, Snr. Fran-

a visita dos citados confrades -- Entende, pois, que se tra- to de um branco. sesse onde seu marido guar- cisco !Colbe. A defeza esta-
induziu-nos ao interesse de ta de um grande traçado? A guarda da prisão conse- Florianopolis. dava o resto do dinheiro. va a cargo do nosso redactor
uma interview. -- Perfeitamente, salvo de- guira com muito custo disper- O CRIME Max Mayr,
Abordamos Barros Cassal, talhes de segunda plana. Co- sal' os assaltantes mediante o Calma 8 energia de. uma mulher Foi num destes momentos O r�u ioi unanimemente ab-

o vibrante polemista e victo- mo por exemplo, a destribui- emprego de gazes lacrimoge-
Enferma no leito matou o ladrão que a parturiente, por debai� SOlVIdo,

!'ioso autor do Colleccionador ção de estações, Ineoa.
• X(l das roupas de cama, pu- Vlt- hde Egoismo, a novella do ins- - Ha alguma duvida a es- qQ� a ameaçava xou o gatilho, seguinde -se lma ora

tante moderno. se respeito. Argentina. Na localldade Morro do qed- um estampido, tombando no . _

Desejamos ouvil-o csobre a - Não. Discute se, porem, Os turistas argentinos que 1'0,
.

desenrolou-se um. C1"l:11e solo o corpo do bandido, que AbsolYlçsn do deputado Ildefonso
politica paranaense. o caso da estaçãa de Taboão, tomaram parte na ultima curwso pelos seus lances lm- teve morte instantanea S'

-

L f'lh
_ Não sei nada, Admiro o que ve� sendo 'ple�tea�o excursão do paquete «Cap previstos e pelos. modos DE REGRESSO' Imoes OpUS e seu I o

pessoalmente o presidente por duas rICas coIomas Italla- Arcona» ao Rio de Janeiro, :: t��:o��c��!ea�t�:�oac:;�� Regressando á casa, depa- luiz Simões lopes.
Affonso Camargo, É umamen- n�s d� It�upava e Co_bras, as- regressaram encantados da

pathia dos que do caso tlve- rando-8e-�he a scena, omarldo ,O julgamento
.

do deputad_?ialidade grande, um grande plraçao Justa .que nao l?ode- feliz permanencia que tive-
ram conhecimento.. da parturIente recebeu pro- rlOgrandm�se IOl o acontecl­

espírito. Divirjo, porêm, inte- rá ser combt;ttida .
pelO lUUS- ram ,na capital brasileira,

Vive naquelle local, diz a
fundo choque, serenando o a n;ento m.als sensacional, no

gralmente,. de süa politica, o tre engenheIro, dm:'ctor da manisfestando a sua admira- esposa com a narraçã d f ca a e t lt
b'

.

d ferrovia em questão,
_ ç.a-o pelas belleza'"' da terr·a· «Folha Nova), em uma casin- .. o o oro·· l'lDC n S es u lill?S

que me o nga, como a yer- '" acontecIdo tempos Começou a seasao
.

1 - Outros detalhes, entao. carl'oca e consl'derando l'nex- ha rodeada por cuidada 1101'- ,.

.

.'. , ,

.

sario, a respeIti't �o e a com-
S. D t Ih d .., ta um colono tido como pos

IdentifIcado o cadaver, cons- ao melO dIa do dIa 13 e fm-
batel-o nobremente.

- 1m. e a es que po e- queClvels os dIaS que ali per- "d dI' d·r _

tatou-se tratar-se do marido dou ás 4 horas da madrugada
_ Neste caso . . .

rão, entretanto, ferir uma obra maneceram, os quaes reoor- :m or e.;: gu:s m�lOSd: a�! da parteira o que denuncia tra- 'do dia 14 com a absolvição
_ Darei impressões sobre por todos os titulos impeca- dam com elogios magnificos. una, 19�n os cus a -

tar-sede umacombinaçãoeda- unanimedosrêus reconhecen-
o Estado de Santa Catílarina,

velo Dizem que os passeios 1'ea, noEso ator. d hiainsistenciadaqutilaem vol- do o Jury que 'o deputado
opinião. despretenciosa, de

Tratarei deste assumqto, lizados foram exceIlentes,'bem nCl°ti� ran o-se suta ectspodsa tal' para casa fóra de horas gaucho agiu em legitima de­
documentadamente, pela im- como a festa social dada a náoIs u mos momen1 os e har deixando de tal modo o camp� feza quando atiro� no seuquem assiste, rapidamente, a prensa de Cur·l'tyba e por l'n b d d C A uz correu o co ono a c a- \ . ,.',

d
..

-

01' o o «ap reona», e a '. t. d I livre à acção do bandIdo que collega Souza FIlho que porflagrantes . e progresso ao termedio da Agen�ia Brasilei - magnffica. hospitalidade de l�a�da �ar eIra o k?lgar, tqu� I pagou caro o seu arroJoo: sua vez agredira á �eu filhosurto de dynamismo que é o
1'a, em communicados para que foram alvo no Brasil. I eSl e a poucos 1 ome ros, L' S·

-

I t· t·.padrão de energia de um gran- São Paulo e Rio. Na sua quasi unanimidade, tendo esta compt;tr�cido promp Nofl·C.eaS Locaes m�: Io��e�'8 d��!f::a�:���de povo e de uma notavel Tambem pertendo realisar aUirman que as atracções do tamente a aSSIstIr o parto
I d d d f'ag!!.'remiaf>ão politica, 1

.

d t'l 61' t
.

que se consumou com aran- O � W
,encarrega os a e eza os

� Y a guma COIsa· e u 1 em pr RlO veem oUerecendo ao u-
. .

I:> f. Lugen loch afamados jurisconsultos Eva-Objectivemos as impressões. de Santa Catharina. É dever rismo 'universal um aspecto deArellCl�ade.� 't t b Ih O telegrapho nos trouxe a risto de Moraes e PUnio Ca-É que eu venho de uma lon- de gratidão. Desejo pagar, encanta�or:, que se. torn� cá-
. PThoz cr etl, o dO ;a a o triste nova do fallecimento do sado como tambem um filho

ga visitade inspecção ás obras com carinho, a hospitalidade da vez maIS apreCIaveI, sen- que ,e compe la, �c_arou a
engenheiro civil Dr. Eugenio e irmão dos réus Dr. Simõesda grandiosa ferrovia Santa que este grande povo me do de 'pr�ver-se que a corre�· pa�telra, ter necessIdade.de Wloch, ex-director da Estra- Filho. A satisfacção da assis­Catharina, o traçado notavel dispensa, a mim e a todos te turlstlc� para a linda Cl- dret.rar-st�" aOt q1uhe o bIl?-ar:do da de Ferro Santa Cathal'ina. tencia despertada pela deci­do illustre engenheiro dr. Joa- que aqui aportam». dade brasIleIra venha a aug- a par [lr��n e e O Jee o� Ultimamente empregado na são do Jury manifestou-se em

qUim Breves, Com uma saudação intima mentar cada vez mais, qdUenecpl'aernnoãloassósepeo·mr sSeUraml'Uel!'ltlo- "Geobr8.", Io! o extincto pro- uma salva de palmas le ruido-
Asistímos - é o elogio do despedimo-nos de Ba.Jl'"os Ca8- Ih d d

-

leigo _ a uma obra estupen- sal, o nobre jornalista, que é ��. ava.nçáda a hora, como tam- curar me oras � sau e em j sas ovaçoes.

da da engenharia nacional. hoje. uma figura de projecção I bem por ser possiveI que IE D I T A L D I!: P R o T E 5 T o

São trilhos que ..percorrem nacional." NOTICIAS DO IN.TERIO··R· sua 'esposa viesse a ne'cessi- Otto Abry, prf�eiro tabellião, da Comarca de Blume-
• tar ainda dos scus serviços. nau na forma da LeI e�c. , ,

Declarou, então, a parteira Faz saber, que eXIste em seu Ca!torlO, afm� de ser pro-
ter absoluta necessidade de testada pO,r fal�a fie pagamento, no dIa do v�n.Clmento, uma
voltar para casa, allegando Nota Promlssorla no valor de Rs. 130$000, emlttlda por Ed�ar
estar esperando a cada ins- Kaestner á favor de Walter Ha.�s�. E como o deyedor reSIde
tante 'o chamado de outra róra da séde, pelo presente o mtlmo do respectIvo protesto.

r t Blumenau. em 22 de Agosto de 1930.
sua c len e. Olto Abr;y l' Tabelião

Ernesto, onde foi submettido mos lembrar que ainda hoje
a duas delíoadlssímae ope- o capitão Bento Ribeiro son­

rações, procedidas por aquel- re as eonsequencias de �m
le conhecido operador patrí- outro accídente de aviaçao,

CiO.. lnfe.lizmente; apesar. de I. com um b.raço ínteíramante
todos os. esforços do dr. Pe- inutilizado, e o capitão Arol­
dro Ernesto, a fractura não I do Borges Leitão, um dos
Yicou devidamente consolida- 1 nossos mais famosos aviado­
da, tendo ainda surgido unia des, está ímpossíbílítado de

ankylosa no joelho devido voar, devido a um mal que
à longa immobilidada a que contraiu e o impede de mo-

esteve sujeito o major Men-I ver a cabeça.
des de. Moraes, ainda hoje I Assim, a um mesmo tempo,
preso ao leito, em sua resi-: quatro figuras da Aviação
denota, onde é assistido pela I Militar, todas ellas de rel�v�1
sua dedicada esposa. I estão afastadas do convrvio

E [a que nos referimos a I dos seus companheiros.
esses dois aviadores, deve-j

Fica o Clvlso .. 111 •

Propaganda communista

Em todos os Estados do Brasil se vem accentu­
ando a vigilancia das autoridades contra a propaganda
comrnunista, exercida por elementos recrutados pelos So­
viets em todos os recantos do globo.

Agem esses agentes com argucia 110 sentido de
poderem escapar-se da acção da policia, procurando não

já apenas os centros industriaes, mas até os pontos de
maior difficuldade para a efficacia de sua acção.

Não andaremos mal avisados, chamando a attenção
das autoridades, para que não descurem de attender e

!
obstar a semelhante infiltração, tendente a transformar
numa fogueira os paizes incautos.

Fica o aviso.. _Jornalistas panmaenses em Santa Catharina.
Barros Cassai e Armando Peirelli visitam nosso Estado.

Da Folha Nova!

Noticias
do exterior.

beleceu-se uma questão sobre Inauguração da Casa
a propriedade do thezouro,
A lei italiana determina que Ruy Barbosa.
os thezouros encontrados pel'- A cerimonia da iI'laugu-tencem, a metade ao dono ã. d C R B b

.

�;a._'I;_ do terreno e a outra metade l'aç o a asa uy ar osa,
....... I!.,.- realizou se no dia 14 d.ü co1'-

_ .
ao governo da !talia. Mas acon- t � .

'd'd·· IÁS reconstrucçoes na
..

Uaha te.c. e que .as moedas foràm
ren e e 101 presl 1 a pe o

Chefe do Nação. Por ocea-
O relatorio do ministro dê encontradas a tres'pês acima sião da solemnidade fanou

Obras da Italia diz quesefazl do sólo, A policia está de
em nome do governo da Re­

rapidamente a reconstl'UCçã9 posse do ouro, esperando que publica o senador João Man-
das zonas assoladas pelqter-rse decida a pendencia. gabeira, enaltecendo em pri-remoto, 3.493 operarios traba

1\.
-

.....

morosa oração o valor do
lh�� ,na

..

reC?n8trucç�0 ��.. . tturnbur90. insigne Chefe da CampanhaedlflclOS e construcçao O· B· é" d LI d B
. Civilista. Na Casa Ruy Bar-

outros, .

.

I'"
a� , o oy ra81-

.

..

. .

..

.

1e11'o fOl embat'gado,. ante- bosa serão guardadas e pos- rCommunieám de. Milã() ter hontem, em virtude de um to á serviço da Nação a I

partido daUi, umtrem com 240 I arresto expedido pelo juiz grande _bibliotheca e a· côl-!
doentes que vão em pe:;:,igrina- i competente,· em consequencia Iecção do todos os docu- !

ção ao Santuario de Loardes.1 de uma questão suscitada mentos deixados pelo fulgu-'
•...

.

I entre a empresa propl'ietaria rante polygrapho, I
Quanto punham a.baixo urna I do vapor e seus credores da- Ê um gesto nobre do Gover- '

parede nUJ;lla casa.pertencén.� I qui. Identica medida foi to- no prestar esta homenagem
te ao conde Fossa, os opera-. mada

.

em relação aos navios ao grande morto, cuja acção
rios descobrlam cincoe�ta e I «Raul Soares» e «Cantuaria publica na maior parte· se

1tres moedas de ouro, amIgas, I·. GU.im.arã.es» da mesma com- di.rigiU contra os governos,
escondidas entre duas �elhas; panhia, quando aqui aporta- cujos erros (errare humanum
Ti'es moedas pertenCIam a

l ram. em junho e julho respec- eat
..). e.11.. e. f

..
r.
a

..ncame.
nte

c.·riti.c.a.
-

... 1Republica de Genova, tre8 á tivamente.· va e deb,.ellava, levado unica-
Republicá dê Veneza, tres •...

mente por seu ardente patrio-
escudos eram de Vicenzo I. nglaterra tismo e com o unico fito de

.

de M.Q.ntua ti trinta de Phelip- Telegrammas procedentes ver cada vez mais prospera
.. p·e II. da Hespanha. Todas da Inglaterra e dirigido ao e mais respeitada em todo o

são. dQ sêculo dezeseis' Esta ministro do Exterior, Octavio I mundo a sua idolatrada patria.

GRANDE fESTIVAL ATlHETICO
No camIlO do Brasil f. C,

Amanhã - Domingo - 15 horas

M R. D RAL
Alada .., o hercules moderno, que fez parte do

Circo Sarassani aguenta em seus braços dois cavalIos
que puxam em direcção opposta, enverga barras de fer­
ro, sustenta com o peito uma pedra de 500 kg, que se­
rá ahi quebrada com 4 marretas, Por cima do Mr.
Alada ... passarão 3 automoveÍs com 10 passageiros
cada um, assim como um caminhão com 20 passageiros.

Rico Programma
Nunca vistoUnico espectaculo

Musica

Entradas "

Cavalheiros
II a.nflo.... • Oreanços

Garcia
f2$OOO
1$000

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ê o mais enérgíco dissolvente do ACIDO URICO, e sendo o ACIDO DR!
CO o maior e mais terrível inimigo'da humanidade. o

ACIDUROL
é por conseguinte o melhor amigo do genero humano.

e tendes dores rheumatícas, tanto nas articulações como nos mus­
culos uzae ACIDUROL e sentireis rápido alivio.

Se o vosso fígado está a nerder a sua energia, se vos doe ou está
inchado tomae AClDUROL e·o bem estar serà immediato.

e � vosso rim iuncciona mal, se urinaespouco e tendes areias nas

urinas, com o uzo do ACIDUROL melhorareis a olhos vistos.
.

e tendes pertubações carrtíacas por dilatação das a.rt8:·138, co�se­
queneía de estarem cheias de .Acid.o Uri�o. com_ o ACIDUROL obtereis a

limpeza das arterías e regularlsareís a ctrculação.
e estaes engordando demasiado, isso in�ica uma perturbação das

íuncções nutritivas, uzae ACIDUROL que queima as gorduras balofas e

regularisa a nutrição;
Um só vidro deste maravilhoso remedio Portuguez, produoto dos ara

mados Laboratoríos da PHARl\iACIA FORMOSINHO de.Lisboa, dá resul­
tados assombrosos e nunca alcançados por outro qualquer remedío se­

melhante, porque ê:

7 vezes mais energico que o similar trances
18 vezes mais que a Plperasína .

42 vezes mais que a Lithina

Pedidos aos depositarios, geraes:
Heitor Gomes &: eia, ,., Alfandega 95 .. 010 de Janeiro

Vidro pelo Correio t2$000

Não é o que menos dinheiro custa, mais e o mais
rafo pelos eUeifos que produz

ba-

·Attenção! - cortem e guardem
Horarío á principiar em 1. de Setembro 1930

da Linha

Velha - - BIumenau
Dias de semana

-

Domingos
Sah. de Blumenau
Manhã7,40

"
.

9,00
" 10,00
" 12,00

Sah. de Velha
Manhã 6,30

" 8,00
" 9,30
" 10,00

-.-c�-

Tarde 2,30 Tarde 1,30
ti 4,30 )1 2,30
" 6,00 " 3,30
.. 7,00 " 4,30

" 5,30
" 6,30
,. 7,30

Sah. de Velha Sah. de Blumenau
Manhã 6,30 Manhã 7,30

.. 8,30 "10,00
" t 1,30 "12,00

Tarde 2,00
" 3,00
H 4.00
" 5,00
" 6,00
u 7,00
n 8,00

Tarde 1,30
" 3,30
" 5,30-
" 6,30

-x-

(Só Sabbados)
.. 7,30

" 8,00

Atacado de fOMe

IRheu�atismo. o Sr.
Francisco Bonez, empregado i
do «Hotel Brasil» do RiO!Grande, declara que, só oa-Iminhava apoia.do em beng.ala, I

v�_ J.aco·bs· �.. C.-asem poder trabalhar, entre- L. "".
tanto, ficou completamente I
bom, apenas com 2 fra8co81!fâBecco}!Jag�arip�'Ide GALENOGAL.

. ii .... __..__. _

Impressos,
fornece

Aos bons paes
i

f' natural que a vossa fe!i�i-l
dade dependa de vossos filhos I
a delles dependa quacl da SAU- i
DE; e esta depende, quasí ex·!

c.lusivamente, de lhe dardes de;

I':] C1n 8 mezes, um frasco da
afamada:

j
Lombrigueíra Minancora 1

:"Ião ha egual, Uma creança ('de 11 mezes atacada de desin­
teria.perdeu 543! vermes de H

Iqualidades testemunhado por
seis pessoas idóneas em Itàperiú
Município de S. Francisco do i

Sul filha do Sr. Carlos j. Neul�·remberg, prof:ssor. Cada frasco
é uma dese, Torna-se dt. uma I
vez em café com leite. Depois

Ido eífeito não precisa dieta
nem purgante.

Vende-se em 4 números (1,2
3, "'), conforme a edade, em to-

dos os negócios. nas pharrna­
das, desta cídade,e drogarias e

na Pharnacia Minancora.

t o !VIELHOR PARÁ TOSSE E OOENÇAS o�
PEITO - COM o SEU uso REGU&..AR:

1.'" Ao tO$SIII cessa rapidamente.
.
2,.. As trlppes, constipaçOes ou defluxo., cedem

� G com afias as dores do peito e das costas.

I'.'
3-" Alftvlam·se promptamente as crises <

..àffIlÇd.�=»
dos afithmatlcos � os acca6S03 da CoqueluChe,
tornando-$6 mais ampla e 3Uav& a re·!lplração.

,4." Aa bronchltes cedem suavemente, aaslm c!ll'l'no
as Inflammações da garganta.

15..
� Insornnla, a febre- a OI): suores nocturnos

d�S'1apparecem.
6.· IAccentuam·se a� força.. G normafisam.so as

• funcções dos orgãos ra�plrato!"iQs. . .

� o xa.r"QpoQ S·�iJ.cI,-O E"'f-"'::O-":�'''�-6Q> né!!i """oSPn1.Jl!C:féUI- 4fl
'��'�õfliIi R R*'1!!iQiH����_9f�- -

Â CURA DA TUBERCULOSE
São sempre magníficos os

eííeítos do Phymatosan
quando empregado em casos
de tuberculose pulmonar, tos­
ses persistentes e fraqueza
geral.
Rio de Janeiro, 6 de abril

de 1927.
Dr. Armando de Lima Mei­

relles.

PRISÃO /�DlVENTRE �ENXAQUECA �� ESTOMAGO ��'FIGADO ,� RINS,BACO �

�// INTESTINOS

Eu abaixo assígnado, doutor
em scíencías medíco-círurgí-
eas pela Faculdade de

Medi-Icína do Rio de Janeiro, ex­
interno (por concurso) da mes

ma Faculdade, e dos Hospítaes I--------------------- ....- ----------------------------

Mísertcorula e da Benetícen- r.=)t:::xCn:=>c::n::::::o::::�;(lCo:::nC::o:=:o=n:::>c:xr::::n::::::o:=·o.= ... :::n::x 'Jf*:ç. Do dono da Agencia Chevrolet e Oakland em Vac cía Portugueza, professor Ca-carta, Rio Grande do Sul, recebemos a seguinte carta: thedratíco L.R.n pesrnh oetto IAo Labcratort» Chimieo Richard Hinsch,,, Blumenau. 93 93 Collegio Militar do Rio I

Saudaeçõesl
. '. de Janeiro, clinico em S. FranI Esta tem por fim de commumcar-vos que, na vinda de cisco Xavier.

I vosso propagandista a esta vílla de Vacearía, forneceu-se Attesto que a exma. sra, d.
1 de gazolína e oleo na minha agencia e me. fez presente de Guiomar Maria Contuaría, re­I tees vidros de vosso famoso preparado, entitulado Renas- sídente á rua D.· Anna Nerycim; como eu não estava me sentindo bem, li a bulla, n. 84, estando sotírendo de
que estava dentro da emballagem e na qual estava ? vidro Phymatose pulmonar, tem co­

envolt? e, convencido resolvi tomar o re�edio. Obtive um lhido optímos resultados com
magnítíeo resultado, tendo encontrado muita melhora.. Em o preparado denominadaPHY­
vista que as pharmacías daquí não o tem mais, resolvl lhe MATOSAN, que julgo um me. I

remet.t.er Rs.20$000 (vinte mil. réí.. S), para V. S. me mandar dícamento de grandes vanta-lalguns vidros de um remedío tão valoroso como este V?SSO gens. O referido é verdade,
uRE�.ASCIM'" pois quero. também fazer uso delIe na minha o que juro "in fide gradi mei".,famiha.

. Capital Federal, 29 de Ja-
Tambem lhe posso affirmar que serei um vosso fervo- neiro de 1924.

roso propagandista para tão poderoso remedio.. -Dr. Carlos Call1erto de
Pode V. S. fazer uso desta como bem lhe conVIer. Sequeira Dias _ (Firma reco-Acho que 8 senhor não precisa de propaganda aonde nhecida pelo Tabelião Fonse­

este remedio MI' conhecido, porque de facto é satisfactorio. cs. Hermes).Subscrevo-me ,de V. S. Amigo, Criado e Obrigado.
Dante Mondadorl

NOTA Se quízer poupar vo-
ssa saude e vosso dinheiro com --------------"'----- ......_-­

doença desconhecida e remédio

habituai-vos no começo de qual­
quer doença ao deitar, dar um

bom suador e de manhã cedo
um purgante de Lombrlgueira.
Minancora E' o melhor de todos

quantos existem, e de effeito
rápido e suave.

Muitas díarrheas infantis são

causadas só pelos vermes e den­
tes. Depois procurai o vosso

medico.
Vende-se na Pharmacía 1\1i­

nancora em joinvílle, e em todas
as boas pharmacias desta cidade

PIL.ULAS DE TAYUYÃ
OI OliVEIRA JUHIOR_

A cieneia tem sem­

pre aiultimal palavra

CINEMA BUSCH
Domingo, 24 de Agosto de 1930.

A's 5 horas da tarde
MATINÉE

Entradas: 600 rs. e 1$500

As 81}4 hOl"as da noite:

Richard Bathelmess o querido actor, em

Vivendo a vida
Uma magistral concepção einematographica da «FIRST»

um film de emoções, um historia linda e humana.

o illustrado e distincto cli-
BeHy Bronson e William ColUer.Jn. em

nico pelotense, de intelligen-
cia e cultura reconhecida e Dançarina do deserto
de c�mpetencia revellada, Dr. t

Um sensacional mm de aventuras que desenrola-se noCassIO Braga, actualmente re- immenso deserto da Sahara.
sídindo e exercendG a sua

nobilitante profissão em S.
Paulo, onde os seus humani­
tarios sentimentos crearam­

lhe uma aureola iuvulgar, as­
sim se manifesta:
«O abaixo assignado, Diplo­

mado pela Faculdade de Me­
dicina do Rio de Jaueiro, af­
firma em fé de seu gráu, que

.

o Galeno4!ial formulado
pelo seu eminente collega Dr.
Frederico W. Romano, ê um

preparado de real valor, de Elltrad!l,s ••resultados certos, não so no Ui

Rheumatismo, como tambem
na Syphilis, em qualquer que
seja a phase ou período. BREVE:Dr. Cassio Braga.

Poltronas Numeradas
Ceral

2$500
2$200

-0-

filhinha Q-uerida
Super .. Maxima .. Producção da·· Metro com

--

MARION DAVIES··
e •

(Firma reconhecida).
�.'
O GALENOGAL desinfecta

e pnrifica o sangue, tonifica
o organismo ,tornando-o são e

vigoroso, por �f!SO restitue a

saude.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Esplendido eortlmentc deIivros
de reza em' eucaderus çâo 81!1'

plee € ôe luxo) branca, prf'b�
de outros cores, (,.tierece com ffim-gq��*,ffi'�ffi�ffi63
meis artigos re� "OS09 a C ABA � Dl''' Fr-eitalJ Melro *
_V_AH....,_L_E__......_ ..,._"...... �. 'Advogado �

,� Oensas eiv.eia. _commercíaes E&
r � ,

e, Cl'lmUlaelSl �

I�m�mimmiiffi��
i-----------------------
I

LEITURA 80 PARA A IUCIDADE
Desde todcs os tempos, ULU

8,QI �r.a:ndeE flageHos que muitc
contribue para o enfraquecimeu
co' das raças hurnanas.ê a deca­
pencia da força vital, precisa­
urente quando mais falta faz
po hornen ou á mulher, como

aornpensação da Natureza, pelas
horas amargas c; tristesa da Vida
A fonte poís, d' esse flageIlo
começa. pelas doenças -.

da mo­

cidade,as quaes.na primeira vez'
n-o se da ímportàncía, quando
aliás tem muítíssima, por Q U�

são a. origem de muitas desgr a­
ças quer no decurso da vida
quer sobretudo na velhice. As

vitimas, geralmente, .inexpert­
entes, fazem uso de coisas de
pouco ou nenhum valor ind IPIcadas por quem na verdade
nada s' be de fundo. .scienttftco IVulgarmente chamam-se:
OONORRHEAS BLENORRr-�A",
OlAS. CORRIMENTOS. etc, S�
o leitor fôr uma das víctirnas
não ande por caminhos tortos
que lhe roubam o dinheiro, a

alegria da vida e a saúde sexual
.

bue é ainda, um grande bem
incontestavelmente, um dosjrílH­
dícamentos que podeis usar, é
a: INJECçAo dDErtL" "Ml­
NANCORA" . O modo de usar
está, nos rotulosdecada frasco
hos casos de se tratar de se·

Noras usam-se 2 colheres de­
posa para um Iitr o de agua
nsando com irrigador, 2 'Vezes
no dia. Vende-se nas bõas
l'harmacias desta cidade, e '!1

}iiuaneora>, de Joinvílle.

-Minha filha, resignação]
Pa'ra uma dôr de cabeça como esta

é este o un.íco·remedio!
-Pelo amor de Deus, .."tão faças isto!
Ha un 'remedia muito melhD'r:

uma dose de

A

(Nu;"e ellltll'Ni Hr-g-1.',tnuIN)
Do pharma(;cutico t..Ii fiançalves Jeín ifiHe .. S Catharlna
Diplomado pela Faculdade de Medicina do .Rio de janeiro

U n iversidads de iro .ira.

NÃO sô para as dôres de cabeça ,como tam­
hem para as de dentes e ouvidos, as

nevralgias, o rhenmatisrno, as consequencías
de noites em. claro e de excessos alccolícos, fi.
CAFIASPlRINA ê, positivamente, o remédio
sem rival.

AlUvia rapidamente ••
dô!'", levanta as for!es ..

aio aHeeta e cora,...
MUI os l"iftS..

(:�;:,;;, �� ..�::::.:-:."p�:",
_ .-•. "' . ., •••• " •• "' .

II Pharmacia Cruzeiro do Sul:
.
.·

·

·
·
·

t

·
·
·

.:. A pharmaoía com o maior stock de plantas medici-:
• naes importadas directamente da Europa, •Remedios homeopathicos nacionaes e extrangetros, gran �

d� .�ortimento ,de artigos de borracha, drogas e espe- �
• cíaíídades nacionaes corno extrangeiras, grande stock:de seringas e injecções hypodermíeas, Farinhas nutrí-' :

tivas, Sprengels Kraeutersart;
Fornecedores dos hospitaes da praça e do interior.

Pedidos do interior são despachados com amaior Ul'f,lencia
: Preços baratíssímos.

§.� :����.:�:.�.�..���.�.��.�..�� ..:.����� ..���.���' _ J
..._.�

BLUMENAU fundada em 1894
Rua 15, de novembro (Casa propria)
ALLOPATHIA, HOlvIEOPATHIA, BIOCHEMIA

'

Clillica geral e

Especialísta para moiestias
de garganta, nariz, ou­

vidos e olhos
Btumenatt Rua Piauky

Pomada
.

MillanCOra,

o IDEAl. E o grandioso pat
trimunio legado a therapeuttca
dermatologíca avós :1J aunos de
acurados estudos. � Cura toda t\

qua lidade de ferida'i\ novas e ve
lhas, tanto humanas como de
animaes e multas doenças na

peHe e da cabeça: Ulceras) Quei­
maduras, Infecções Empigpns
Sarnas, f'inha, (f'av r a e tcnsu

.���y f!��ti�:��;;!:��!l'���J:(���
-

......- .. ,.
�

" etc.Tudispeusavel aos futebolis---.:- ;,_.-.'

tas, e às damas para adherir o
Pode de arroz. estetilí sar a pelle, A Pharm, Cruz. Avare. Es
j(3 S.P. curou urna ferida (ulceralque nem o 914 conseguiu curar

Curas maravilhosas por ioda a parte. Aonde aeMinancora»
vse chegando, iodas as pomadas vão desapparecendo do

LUcrcadod; ad� curdb,�, Qa rePdut<�çdãO e a Sllla procura. vão aug ""'.'mentan 0, ta fi. la. nau o ter OS a conueceram, sera ° reme- '"
dío de maior tríumpho em todo o Brasil. D, Carolina Paíhares
de Joínville.curou com urna-só caixinha" uma ferida de 9 annos,

Temos «centenas> de curas semelhantes!, !
Adoptada iá em muitas casas de saude e grande clínica ll1e­

pica.... _ Lkenciadn enl Ji /5j91ó, sob N0 Ç17.

-�'"V:t:SO:

_.:..._��::..o:�-�l
Dr. med. HI Pape I

i
(
{

çompagnie
CORREIO

Générale Aéropostale
AEREO

Ha quem diga mal de um remedio de fama universaf, (às
..ezes tão habilmente que o f:-eguez uem percebe) so para .... eH'
der ouUo sem valor sCientifico, mas que lhe dà maior lucro'
m uma arte de lhe caçat o seu dinheiro: pre\7jna-se contra elIa.

A POMADA MfN�'\.NCORA não tem igual no mundo. Quan
do a desejar nunca.· acceite imitações uem substitutos.

'I Só o que é bom é i;t'Vsjado e guerread<;.Vende ,se el11 to�a parte.
Cura dn Qmb·I'�guQZ cem um so VIdro �o«Rcmc':'dTO Mirtan

i UI' 93 I
ü li UI U com cunira emonaguez».

I·.. Tem dlido. alegl'ia e feliCIdade a milhares de famílias que..

.

vivem na ,maior miseria caul:'!ada pelo triste vkio,-Approvado'

.' .' .
. , - 'lela D. N. de S. Paulo em 30-5-916, 80b 11. 87.I .' LlV�OS para' casas commer-,

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, den unciar os fal-,claes, como
I .' Diarios -sificadores ou coutraventores, a E. A. GONÇ1'\LVES. em join-I·

.

. - viile (Santa Cl1tharina) Pbarm. Minarwora. En'!iam-se !ü,tas de
I .C�n�as co'rrentes

\Xeços a �uem as desejar.Borradores
Costaneiras Venda em. todas as Drogarias e Phal'macias

ProtocoHos
Livros de actas

e todos' os .mensilíos para es­
criptorio e j'eparpções encon­

! �trà-se por, preço� baratíssimo

I:Na Ca·sa· Carl.
-

Wahh

�.
i,. !

mais rapido
AMERICA AFRICA

o mais economico

EUROPA
.,

A Corl'espondeneia deve ser entregue na Agencia do
CORREIO LOCAL

Onde serão prestadas todas as informações
- - - - - - - V1ALAS DIRECTAS PARA ALLEMANHA- - - - - - - -

Fechamento de.MALAS') NORTE-�Ás Sextas-feiras ás 9 fi:'
ifID BLUMENAU)

á 9 H'
-

) SUL -Aos Sabbados . S ,

Fechamento de MALAS ) NOR't'E-Ãs Sextas�feiras às 20 H.
em FLORIANOPOLIS ) ,

) SUL -Aos Sabbados ás 20 H.,

Dr;·'Edgar Barreto
ADVOGADO

.Rua is de N&vembro

LOTES A' VE�JDA
A Viuva Irma Gaertnec, prprietaria de terras no fermI:.

ssimo Valle Rio do d'Oeste i! seus tributarlos, vende... lotes de
aspeciaes terras :dó cultw'a, medidos e quasi todos servid os
por tjstradas de ródagem, eonstruidns por sua conia. Os refe�
ridos lotes serão vendido!>' em condíções vuntasosas Para tra
tar Com os procuradores Rodolphü Hoeschl e Hugo Meditscn

87

Ema1ador WOLff
______ ( Onde' "está': a 'felicidade

.. das' -senhorasC'ASA BLUM
Registrado e sob a protecção

do Ministerio do Trabalho, Com
mercio e IndustriaJ

. Regenera am.bientes de" Exhala
fÕes Balsamicas, Aquece. Perfu­
ma e possue raras virtudes pa­
ra varios usos de utilidade

pul;J1ica .

Produz sempre sensações agra�
daveis e �onfortadoras. Facil

.

.

uso e'manejo.,
PREÇOS: Estojo com iOO Ema·
ladores: 21 pesetas, Estojo-amos
tra com 40'Exhaladores 17.

pesetas.
.

Pago por vale postal ou cheque
á CASA PROPRIETARIA PR-.

Preços ras.oaveis m:J.Ringr��taD��D�,
VER PARA tRER' ::......,M_A_D_R_ID__f_IE_S_P_A_N....H....A_.

RUA 15 D' NOVEMBRO

(f:.mfrente á Tetephonica)
.

Sortimento de .l'asendas nacionaes e estrangeiras.
ALFAIATARIA para h(lmens e senhoras

.

A CRsa possue um alfaiate que conta 35 annos de pratica
.

adquirida na Allemanha

A Casa· vende a dinhe4'ro· e a prestações

Escriptorio· de Advocacia.: Em possuirem dois jardins
ligados entre si; o do Amor
dentro decasa; o das.· Flores
no quintal. O primeiro syrn­
bolisa a Felicidade; o segun-
do completa-a dentro do con-

Cxi�e, Ci\./'çl.,torto material moraIídade, ido
latria pelos iilhos e esposo, e I

. .

CO:ln..:t::rJ.e:rcio
a saucle. , I

T .Ia d li.'!'
. � �

Faltan'd.o esta, t.U.dO se .tra.ns I I ravessa "'" e. irevere�ro

IIorma em sonho e martyrlO- i Bh.nnenau
IComo :pois; garantir a 'pos- ! \
"

se de tão precioso NUMEM; I �------.
-------:.-:=�.....-��--=z...._

de tão grande BEM? indo di,)-------"""""---------�--_,�--�--
reito em busca' de «Minervi-I Quereisna» que é um precioso espe-! li
cHico feito pelo autor da' afa- i vestir com ele-
mada Minancora· que durante i gancia?
dez' annos tem curado innu- \ Mandae fazer
meras senhoras evitando (as! vossos ternos na

vezes) operações e soifl'imen- ( ALFAITARIA
tos velhos do utero e avario,' BRUNO KEL-
po'ssuindo'attestaàos,magnifi-! LERMA.NN. onde
cP.s; Um negociante do alto I tawbem encon-

cQnnnercio de JoinviHe, e8-1' trareis fasendas
gótando quasi a pasciencia e . para ternos, na-

esperanQh, curou-se â� hemoi' I cionaes e extran
rhoidas com 6 rl'?-scos! Todos I geiras, chapeos
os incommodos causados de I . ..'

.'

..
e artigos de ar­

«regras'»' Irregulares, hemo!-, madnho---'-PREÇOS MODICOS
rhagias, curam-S8. se são (CU-I '-::C',

raveis) com a Minel'vina. Rua 15 de Novembro.AS

Dr. .Pedro SHva, }V1ax Mdyr
·e Jose ferreira. da Silva

�
-�

�
11 DL FranCÍ�co KübeI \1'\II MedICO ,j
, "

ilDirector d�H;��J�tal Muoici-li: paI e De!egado da t-lygienf' 1

du Estado no MU11ic:ípio I
de BJumeuft.u J

!

DR_ OLIVEIRA E SIiVÀ Padaria, Jahu

.
.

.

Crime, Civel, Commercio
e .Orphanologico

(Encarrega-se de na;tJ1ralisações)
..

Alameda Rio Brâheo nr li 36

EIU�enau.

ADVOGADO

....

..

Fabricação de pães de
varias qualidades, com

.

�s maiores marcas de
anherUhe pelos proces­
sos mais modernos.
Entrega a domicilio

I
ERWINO SCHMIDT

VELHA,

i, CUNICl\ GERAL ,Ili Consultas diarias .das 9 ás. iil�lo horas no HospItal Mum-;I
!� ·cipale das 10 às 12 na I,i
II Pbar:màei Crauzeiro ���. �==nc-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CREDITO MUTUO P8·[0111
o rneíor e mais acreditado Club de sorteios do Brasil

fllial em florianopolis:
Rua. Visconde de O"'ro Prelo N. 13

Besultado do 138. sorteio realizado no dia 18de Agos.o de 1930

Caderneta N. 2.731
Premió$ no vcUOJl' de Rs. 4:790$000

.

Foi premiada no valor de quatro contos setecentos e

noventa mil réis (4:790$000) a caderneta n. 2.731, pertencen­
te aos prestamistas JO.�O VIEIRA DE SOUZA e lRANY
MOMM, residente em Flórlanopolls, Travessa Dias Velho

Premios nltil YGII.Qr de Rs. 30$000
5731 Alda Eugenia ela Conceição Costa da Lagõa

11462 Guilhertnina e L. Dalcantanher Aliança
1213 Francisco Agalpo Ferreira Florianopolís
8979 Francisco Bittencourt Mafra
11553 Patricio Novélletto Trombudo
.1.0!)27 'I'te, Joaquim Martins da Silva Florianopells
9765 Iracemà Pessôa Itajahy
86QO Augusto Sell Palhoça
0235 Jayme Felicidade Florianopolis
"0543 Deolinda Maria da Silva Sacco Grande

.

Premies no valor de RlílI. 10$0010
5528 Nicolau Souza Floríanopolís
8495 Germano Fortkamp Netto Capoeira
9607 Outrína Manoela da Costa Trindade
9271 Ada Maciel Begís Araranguá
0635 Manoel Vicente Pamplona Saeco do Limões
9459 . Antonio de Freitas Cabral Itajahy
11528 Bernardo Francisco Machado Curitybanos
0915 Maurlllo Fernandes Floríanopolís
114i7 Armando de Aquino Leite Filho José Mendes
iii24 Amelia Marcellíno Francisco Barra do Rio

!nsen�õe$\ de pag«unento pOli'" cinco 50..te�os

:10078 Antonio João da Cunha Florianopolís
9329 Bernardino Manoel Nunes Trindade
9831 Aracy Fiuza Lima Laguna
9752 Maria Julia da Luz Barreiros
9362 Rita Machado e Ernestina Vieira Florianopolis
3778 lrínea de Andrade Pires São Jose
5024 Paulo João da Silva Medeiros Florianopolis
5724 Dealtina Anna Vieira Florlanopolts
11613 Carlos Alberto Klann Brusque
9361 Marga Federson Blumenau

Florianopclís, 18 de Agosto de 1930.

VISTO
.João P. O .. Carvalho
FISCAL DO QOVERNO FEDERAL

OS PROPRIETAHIOS

Chaves & .. Cia.
Agente em Blumenau: ManOéa Fell"l"eira Rua B. Retiro

-

.; PARA DORES MUSCUlA·

�� RES, RHEUMAUCAS,
.,L.., GOLPES, TORCE­

* ....

�./' DURAS, ENFIM

FORMU.LA � QUALQUER
!lO Dr. Joan V DôrIII Silva SUrGIra �

.

�AS PHARMAGIAS �j. *
DEPOSITO: t/.d}.

PHAR�tACl/l POPULU V,PELOTAS - RIO e. DO SUL

23 de Agosto
,

.,

--__...
.....

.... :,".', .� "n'", � .. :�_,".�_�.""..._..��
"'-

.....
'

.
.

""

Gabi nete Typograph i 00 Carlos Wahle

-�'. -Com Livraria e Papelaria == .

i
I
(I I CARTOES DE VISITA_!__ FA��URAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS-I .

TRO DE BEBIDAS,EN-
.

VELOPPES, GUIAS
PARA AQUISIAO DE Impressõesàcores SELLOSl ROTULOS,

I PROGRAMMAS, LI·
.

VROS DE VENDAS

I A_VIS�&yESPAC:OS, BOLETINS E _�EMAIS S�_RVIÇOS ADEQUADOS A' ARTE
_�,� ...... �

................ _......._ ..........."""",-'���._ .... .,,",,"�_� ..... '_"'�"_ .'...., .....n. _ ........... "'- ......�._����_ • ........,....�.���••�

Tenho a praser de coeununicar a minha distíncta clientela; que na presente data
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographía
encontrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:



A CIDADE 23 de Avo&to de 1930. --._. ...
--

".INN.
.

. OCENI")·Á.
'.'

Bnfíleíram-se ás vezes as Satisfeita a sede que lhe cída e saborosa amendoa! Em distende preguiçosamente os dão de todo lhe impossibilite
. "palmeiras com singular regu- seccara as tauees, e comidas grupos juntam-se ellas, umas braços; boceja; bebe um pou- a volta.

larídade na altura e conter- umas colheres de farinha de vermelhas como chispas sol- co d'água; nca uns instantes Quem viaja attento ás ím­
mação; mas não raro amou- mandioca ou de milho, adoça- tas de intensa labareda, outras sentado; a olhar de um lado pressões intimas, .estremece
toam-se em conpactos mas- da com rapadura, estíra-ae a versicolores, outras pelo con- para outro, corre, afinal, a mau grado seu ao ouvir nas-
síços, dos quaes se segregam fio comprído sobre os arreios trariade todo azues, de maior buscar o animal que de promp- se momento dc saudades o

Pelo contrario, mal levou algumas mais e mais, a acom- desdobrados e contempla des- viso e que, por parecerem to ensílha e vavalga. tanger de um sino muito,mui-
dois outres encontrões domíu- panhar com as raizes qual- cuidoso o firmamento azul, as negras em distancia, têm o Uma vez montado, lá vae to ao longe, ou o silvar dís­
do, mas audaz adversario, baí- quer tenue fio dlagua,' que nuvens que se espacejam nos nome de araraúnas. Alli ficam elle a passo ou a trote, bem tante de uma locomotiva Im­
xa p-rudente á terra e põe-se collea falto de forças e quasí ares, a folhagem lustrosa e alcandoradas, balouçando-se disposto de corpo e de espí- possível. São insectos oceul­
ahi desageitadamente aos sal- a sumir-se na ávida areia. os troncos brancos das pín- gravemente e atirando, de rito, por aquelles caminhos tos na macega que trazem
tos, apresentando o adunco bi- Desde longe dão na vista dahybas, a copa dos ípês e espaço a espaço, ás immen- além, em demanda de qualquer .essa illusão, por tal modo vi­
co ao antagonista. que com a esses capões. as palmas dos burltya a ciciar sidades das dilatadas campí- pouso onde pernoite. va e perfeita que a imagina..

extremidade das azas levan- É a principio um ponto ne- a modo de harpas eólias, mu- nas notas estridentes, quando Quanta melancolia baixa á ção, embora desabusada e
ta pó e cinza, tão de perto as gro, depois uma cúpula de sícas sem conta com o per- não seja um clamor sem fim terra com o cahir da tarde! prevenida, ergue o vôo e lá
arrasta ao chão. verdura, afinal, mais de perto, passar da brisa. ao quererem muitas disputar Parece que a solidão alar- vae por estes mundos a Ióra
A!�nal, de cançado, deixa o uma ilha de luxuriante rama, Como são bellas aquellas o mesmo cacho. Quasi sem- ga os seus limites para se a doudejar e a crear mil Ian-

gaviao o folguedo, segurando oásis para os membros lassos palmeiras! pre, porém, estão a namorar- tornar acabrunhadora. Enne- tas ias.
de um bote a serpesmha, que do viajante exhausto de fadi- O estipite liso, pardacento, se aos pares, pousadas uma grecs o solo; formam os ma­
em custoso rasto procurava I ga, para os seus olhos encan- sem manchas mais que pon- bem encostadinua a outra. tagaes sobrios massíços, e ao
algum buraco onde fosse, mais deados e sua garganta abra- tuadas estrias, sustenta denso Vê tudo aquillo o sertane- longe Se desdobra teriue véu
a salvo, pensar as fundas queí- sada. feixe de peciolos longos e jo com olhar carregado de de um roxo unlíerme e des-
maduras.

-;, Então, com sofreguidão na- eanulados, em que assentam sommo. Caem-lhe pesadas as maiado, no qual, como linhas
'fo ". tural, acolhe-se elle ao som- flabellas abertas como um le- palpebras; hem se lembra de a meio apagadas, resaltam os

Taes são os campos que as breado retiro, onde prestes que,. cujas pontas se a9urvam que por 'allí podem rastejar tro�cos d� uma ou outra pal-
chuvas não vêm regar. desarreía a. cavalgadura, á flexivels e tremulantés, venenosas alímarías, mas é meira mais alterosa.
Com que gosto demanda en- qual dã liberdade para ir paa- Na base e em tornada coma. fatalísta; contia no destino e,

.

E' a hora, em .que se aper­
tão o sertanejo os capões que tar, entregando-se sem demo- pendem, amparados por lar- sem mais preoceupação, ador- ta de Inexplícavel receio o
lã de bem longe se avistam ra ao somno reparador que gas spathas, densos cachos de mece com serenidade. coração. Qualquer ruído nOH

nas encostas das eollínas e lhe tará novo alento para cocos tão' duros, que a casca Correm as horas: vem o sol causa sobresalto; ora o grito
baíxuras, ao redor de alguma proseguir na cançatíva [or- luzidia, revestida de escamas descambando; refresca a brisa aítllcto da zabelê nas mattas,
nascente orlada de pindahy- nada.. rhomboidaes e de um ama- e sopra rijo o vento. Não cí- ora as plangentes notas do
bas e buritys?! Ao homen do sertão aíígu- relIo alaranjado, desalia por oíam mais os bnrítys; gemem bacuráu a cruzar os ares.
Com que alegria não saúda rara-se taes momentos íneom- algum tempo o íerreo bico das e convulsamente agitam as Frequente é tambem amíuda-

os formosos coqueíraes, nun- paraveís, acima de tudo quan- araras. Ilabelladas palmas. rem-se os pios angustiados
cios da lympha que lhe ha to possa idear a imaginação 'I'ambem, com que vigor É a tarde que chega. de alguma perdiz, chamando
de estancar a sede e banhar no mais vasto circulo de am- trabalham as barulhentas aves Desperta então o víajan- ao ninho o companheiro ex­
o afogueado rosto?! bi2ões. antes de conseiuir a appete- te; esfrega os olhos; travi�do, antes que a escurí-

Por VISCONDE DE TAUNAV.
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Espalham-se, . por fim, as
sombras da noite.
O sertanejo que de nada

cuidon, que não ouviu as har­
manias da tarde, nem reparou
nos esplendores do céu, que
não viu a .tristeza a pairar
sobre a terra, que de nada
se arreceía, consubstanciado
como está com a solidão, pára,
relanceía os olhos ao derre­
dor de si e, se no lugar pre­
sente alguma aguada, por má
que seja, apeia-se, desensílha
o cavallo e, reunindo logo uns

gravetos bem seCCOB, tira fogo
do isqueiro, mais por distrac­
ção do que por necessidade.

(Continúa no eroximo n.um�J

Otto Henninga, Sub-Prefeito Municipal de Blnmenau, no
uso de suas. attríbuíções, Resolve: exonerar, a seu pedido
o cidadão Emílio Lindner do cargo de Inspector de caminho
do lugar Encano Alto, districo de Indayal, nomeando para
substituil-o o cidadão .Carl Ristow.

Blumenau, 16 de Agosto de 1930.
asso OTTO HENNINGS, Sub-Prefeito.

'10*", O illustre e conceituado clinico Dr. Pedro Fanti�
nos derígíu, de livre e espontanea vontade o seguinte attes
tado: "Attesto que tenho empregado em minha clínica, nos
casos indicados, com excellentes resultados, o preparado
Renasclm do Loboratorio Chimico Richard Hinsch."

São Jeronymo, Agosto de 1930.

DR. PEDRO FANTIN.

Club Nautico America
REGArrAS .. 19 de Outubro .. REGATAS

Otto Hennings, Sub-Prefeito, Municipal de Blumenau, no Otto Henníngs, Sub-Prefeito Municipal de Blumenau, no
uso de suas attrfbuíções, Resolve: exonerar, a seu pedido uso de suas attríbuíções, Resolve: exonerar o cidadão
o cidadão Jacob MetznerZdo cargo de Inspector de caminh� Julius Luedtke, do cargo de inspector de caminho do lu­
do lugar Encano Baixo, districto de lndayal, nomeando para gar Rega II, 1. dístrícto-de Blumenau, nomeando para subs-
substítull-o o cidadão Alvín Schneider. títuíl-o o cidadão Carlos Klemann.

Blumenau, 16 de Agosto de 1930. Blumenau, 16 de Agosto de 1930.
aSB. OTTO HENNINGS, Sub-Prefeito. asso OTTO HENNINGS, Sub-Prefeito.

Portaria N°. e

Club
Club
Club
Club
Club

CONCORRENTES
Noutieo Almirante Barroso
Nautico Moreilio Dias
Nautico Cruzelro do Sul
Nautieo Ypiranga e

Nautico America

Vende....Qa em Baracatinga, Trombudo 3 lotes de
--� boa terra, com engenho de farinha mo­

vido a agua, casa, pastos, boas aguas, muita madeira.
Preço modico, tratar com FERNANDO GOMES Rio do Sul.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


